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CEBRASPE - MÓDULO DE PORTUGUÊS PARA CONCURSO DE NÍVEL SUPERIOR
⬜
MÓDULO XLI - CRASE FACULTATIVA
Mentor, avançamos para um terreno de escolhas estratégicas. Com 20% de incidência no seu ranking, a Crase Facultativa é um dos temas preferidos do CEBRASPE para questões de reescrita e alteração de sentido. Para a Polícia Federal e a Câmara dos Deputados, a banca adora perguntar se a retirada ou a inserção do acento grave manteria a correção gramatical e o sentido original. O examinador quer saber se você conhece as três situações clássicas em que o uso do artigo ou da preposição depende do estilo do autor ou da natureza do termo seguinte.
⬜
1 - 🟦 O QUE VOCÊ APRENDERÁ NESTE MÓDULO
Você aprenderá os três casos específicos em que o uso do acento grave é opcional. Estudaremos a lógica por trás da faculdade do artigo antes de nomes próprios femininos e pronomes possessivos, além da particularidade da preposição "até". Veremos como o CEBRASPE explora a manutenção da correção gramatical nessas trocas, garantindo que você não perca pontos por achar que a ausência do acento é sempre um erro.
⬜
2 - 🟨 PEGADINHAS DO CEBRASPE PARA ESTE ASSUNTO
· 🟦 Nomes de Personalidades: A banca afirma que em "Refiro-me à Clarice Lispector", a crase é obrigatória. Gabarito: Errado. Antes de nomes de mulheres célebres, o artigo costuma ser dispensado, tornando a crase facultativa (ou até proibida em alguns contextos de formalidade extrema).
· 🟦 Possessivo no Plural: O examinador sugere que em "Refiro-me a minhas irmãs", a crase é facultativa. Gabarito: Cuidado! Se o "a" estiver no singular diante de palavra no plural, a crase é PROIBIDA. Para ser facultativa, deveria ser "às minhas irmãs" ou "a minhas irmãs".
· 🟦 Até a (Preposição): A banca propõe que em "Fui até a praia", a inserção da crase altera o sentido da frase. Gabarito: Errado. A correção e o sentido se mantêm, pois a preposição "até" pode ou não vir seguida da preposição "a".
⬜
3 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO (MÉTODO DIDÁTICO)
Estudante, a crase facultativa ocorre quando um dos dois "As" (a preposição ou o artigo) é opcional. Imagine que para haver crase ($A + A = À$), você precisa de dois convidados para a festa. Se um deles não é obrigado a ir, a festa (crase) só acontece se você quiser.
Os três casos sagrados que você deve levar para a prova são:
1. Antes de Nomes Próprios Femininos: O uso do artigo antes de nomes de pessoas indica intimidade. Eu posso dizer "Falei a Maria" ou "Falei à Maria". Ambas estão corretas.
2. Antes de Pronomes Possessivos Femininos (no singular): Antes de "minha", "tua", "sua", "nossa", o artigo é facultativo. "Entreguei o relatório a minha chefe" ou "à minha chefe". Atenção: O possessivo deve acompanhar um substantivo; se for pronome substantivo (substituindo o nome), a regra muda.
3. Depois da Preposição "ATÉ": A locução prepositiva pode ser apenas "até" ou "até a". Se a palavra seguinte for feminina e aceitar artigo, a crase é facultativa. "Vou até a farmácia" ou "Vou até à farmácia".
Para o CEBRASPE, a pergunta padrão é: "A supressão do acento grave no termo 'à' manteria a correção gramatical do texto?". Se estiver em um desses três casos, a resposta é SIM. Se houver mudança de sentido (raro nesses casos), a banca avisará, mas geralmente foca na correção. Memorize os três casos e não hesite diante da opção do autor.
⬜
4 - 🟨 4 LISTAS EXPLICATIVAS
Lista 1: ANTES DE NOMES PRÓPRIOS FEMININOS
· "Entreguei o convite a Paula." (Correto)
· "Entreguei o convite à Paula." (Correto)
· Obs: Se o nome for de uma figura pública ou histórica com quem não há intimidade, a tendência é não usar crase.
Lista 2: ANTES DE POSSESSIVOS FEMININOS (SINGULAR)
· "Prestei assistência a sua família." (Correto)
· "Prestei assistência à sua família." (Correto)
· Regra: O possessivo deve estar no singular e acompanhado de substantivo.
Lista 3: APÓS A PREPOSIÇÃO "ATÉ"
· "Dirigi-me até a delegacia." (Correto)
· "Dirigi-me até à delegacia." (Correto)
· Lógica: A preposição "a" após "até" é opcional ($até + a = até$ / $até + a + a = até à$).
Lista 4: COMPLEMENTO AOS ESTUDOS (DICA)
· Dica de Ouro: O CEBRASPE ama o caso do possessivo. Se a banca trocar "à sua" por "a sua", está certo. Se trocar "às suas" por "as suas" (artigo) ou "a suas" (preposição), também há lógica, mas o caso facultativo clássico é o termo singular.
⬜
5 - 🟨 4 TABELAS COMPARATIVAS
.table 1: OS TRÊS CASOS FACULTATIVOS
	🟧 Caso
	Exemplo com Crase
	Exemplo sem Crase
	Condição

	Nome Próprio
	Refiro-me à Ana.
	Refiro-me a Ana.
	Nome de pessoa.

	Possessivo
	Obedeço à minha mãe.
	Obedeço a minha mãe.
	Pronome + Substantivo.

	Preposição Até
	Caminhou até à porta.
	Caminhou até a porta.
	Após a palavra "até".


⬜
.table 2: POSSESSIVO SINGULAR VS. PLURAL
	🟧 Frase
	Status
	Justificativa

	Entreguei à minha amiga.
	Facultativa
	Possessivo no singular.

	Entreguei às minhas amigas.
	Facultativa
	Possessivo no plural (artigo plural).

	Entreguei a minhas amigas.
	Correta
	Apenas preposição (sem artigo).

	Entreguei à minhas amigas.
	ERRADA
	Erro de concordância ($A + AS$).


⬜
.table 3: IMPACTO NA REESCRITA (CEBRASPE)
	🟧 Original
	Reescrita
	Correção
	Sentido

	Visita à sua casa.
	Visita a sua casa.
	Mantida
	Mantido

	Chegou até à margem.
	Chegou até a margem.
	Mantida
	Mantido

	Refiro-me à Joana.
	Refiro-me a Joana.
	Mantida
	Mantido


⬜
.table 4: QUANDO DEIXA DE SER FACULTATIVA (POSSESSIVO)
	🟧 Exemplo
	Tipo de Pronome
	Regra

	Refiro-me à minha irmã e à sua.
	Pronome Substantivo
	Obrigatória (evita ambiguidade/elipse).

	Sua opinião é igual à minha.
	Pronome Substantivo
	Obrigatória (termo anterior exige).


⬜
6 - 🟨 5 FLASHCARDS
FRENTE: Quais são os três casos de crase facultativa?
BACK: 1. Antes de nomes próprios femininos; 2. Antes de pronomes possessivos femininos no singular; 3. Depois da preposição "até".
FRENTE: "Fui até a escola" e "Fui até à escola" estão corretas?
BACK: Sim. Após a preposição "até", o uso do acento grave é opcional.
FRENTE: Por que a crase é facultativa antes de "minha", "tua", "sua"?
BACK: Porque, nessas situações, o uso do artigo definido antes do pronome possessivo é opcional na língua portuguesa.
FRENTE: Existe crase facultativa antes de nomes de mulheres célebres?
BACK: Sim, e em muitos casos a norma culta prefere a ausência do artigo (sem crase), mas o CEBRASPE aceita a facultatividade.
FRENTE: "Escrevi a sua tia". Se eu colocar crase em "a", a frase continua correta?
BACK: Sim, pois "sua" é um pronome possessivo feminino no singular.
⬜
7 - 🟨 ESTRUTURA PARA MAPA MENTAL
· CENTRO: Crase Facultativa.
· NOMES: 👩 Maria, Joana, Ana (Nomes próprios).
· POSSESSIVOS: 🙋 Minha, Tua, Sua (No singular!).
· LIMITE: 🏁 Até (Preposição "Até a").
· CEBRASPE: ✍️ Questões de supressão/inserção de sinal | ⚖️ Manutenção da correção gramatical.
⬜
8 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
Mnemonic: "ATÉ a MARIA encontrar a MINHA"
· (ATÉ = preposição até | MARIA = nomes próprios | MINHA = possessivos).
⬜
9 - 🟨 10 QUESTÕES CEBRASPE (BLOCO PRÁTICO)
A) ENUNCIADOS (PARA RESOLUÇÃO)
1. (CEBRASPE) Em "O apoio à sua gestão foi decisivo", o acento grave é de uso facultativo.
2. (CEBRASPE) Na frase "Os manifestantes foram até à praça", a retirada do acento grave prejudicaria a correção gramatical.
3. (CEBRASPE) Antes de nomes próprios femininos, o emprego do sinal indicativo de crase é sempre obrigatório.
4. (CEBRASPE) "Entregamos as chaves à nossa vizinha": a supressão da crase mantém o sentido e a correção do texto.
5. (CEBRASPE) Em "A homenagem à Cecília Meireles", o acento grave pode ser omitido.
6. (CEBRASPE) No trecho "Ele não deu importância a minha reclamação", a inserção de um acento grave no "a" estaria correta.
7. (CEBRASPE) A crase é facultativa em "Refiro-me àquelas mulheres".
8. (CEBRASPE) No caso de possessivos femininos no plural (ex: "às minhas"), a crase continua sendo facultativa quanto ao uso do artigo.
9. (CEBRASPE) Em "O acesso à sua conta", o "à" resulta da fusão da preposição "a" com o artigo feminino facultativo.
10. (CEBRASPE) "Iremos até a fronteira": se trocarmos "a" por "à", haverá erro de regência.

B) GABARITOS COMENTADOS (VERTICAL)
QUESTÃO 01
STATEMENT: (CEBRASPE) Em "O apoio à sua gestão foi decisivo", o acento grave é de uso facultativo.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Certo. Antes de possessivo feminino singular (sua), a crase é facultativa.
QUESTÃO 02
STATEMENT: (CEBRASPE) Na frase "Os manifestantes foram até à praça", a retirada do acento grave prejudicaria a correção gramatical.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Errado. Após a preposição "até", o uso da crase é opcional.
QUESTÃO 03
STATEMENT: (CEBRASPE) Antes de nomes próprios femininos, o emprego do sinal indicativo de crase é sempre obrigatório.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Errado. É facultativo, dependendo da intenção de indicar intimidade ou não.
QUESTÃO 04
STATEMENT: (CEBRASPE) "Entregamos as chaves à nossa vizinha": a supressão da crase mantém o sentido e a correção do texto.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Certo. "Nossa" é possessivo feminino singular, permitindo a omissão do artigo.
QUESTÃO 05
STATEMENT: (CEBRASPE) Em "A homenagem à Cecília Meireles", o acento grave pode ser omitido.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Certo. Caso de nome próprio feminino.
QUESTÃO 06
STATEMENT: (CEBRASPE) No trecho "Ele não deu importância a minha reclamação", a inserção de um acento grave no "a" estaria correta.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Certo. "A minha" (preposição) pode tornar-se "à minha" (prep + art).
QUESTÃO 07
STATEMENT: (CEBRASPE) A crase é facultativa em "Refiro-me àquelas mulheres".
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Errado. Em pronomes demonstrativos (aquele, aquela, aquilo), se o verbo exigir a preposição "a", a crase é obrigatória.
QUESTÃO 08
STATEMENT: (CEBRASPE) No caso de possessivos femininos no plural (ex: "às minhas"), a crase continua sendo facultativa quanto ao uso do artigo.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Certo. Você pode usar "a minhas" (só preposição) ou "às minhas" (preposição + artigo). Ambos estão corretos.
QUESTÃO 09
STATEMENT: (CEBRASPE) Em "O acesso à sua conta", o "à" resulta da fusão da preposição "a" com o artigo feminino facultativo.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Certo. Explicação técnica perfeita da facultatividade no possessivo.
QUESTÃO 10
STATEMENT: (CEBRASPE) "Iremos até a fronteira": se trocarmos "a" por "à", haverá erro de regência.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Errado. A regência do verbo "ir" e a presença de "até" permitem ambas as formas.
⬜
10 - 🟨 RELAÇÃO DE 5 PEGADINHAS SOBRE O ASSUNTO
1. 🟦 Possessivo Substantivo: "Sua prova foi melhor que à minha". Aqui a crase é obrigatória para marcar o termo omitido (prova).
2. 🟦 Pronome de Tratamento: Achar que "Dona" ou "Senhora" entra na regra de nome próprio. (Senhora e Senhorita têm crase obrigatória; Dona não admite artigo).
3. 🟦 Crase no "A" singular antes de plural: "Refiro-me a suas ordens". O CEBRASPE pergunta se pode pôr crase. (Não! "A" singular antes de plural = crase nem a pau).
4. 🟦 Distância no "Até": Achar que "até" indica distância física e por isso não teria crase. (A regra é gramatical, não semântica).
5. 🟦 Nomes de Lugares: Confundir nome de pessoa com nome de lugar (ex: "Vou à França"). Em lugares, a regra é o teste do "Volto de/da", não é facultativo por ser nome próprio.
⬜

